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* D ECANO DOS J ORNA I S DO D I S TRJ:TO DE BRAGA. * * 
Os grandes colaboradores do Estado Novo 

O PRESIDENTE DO MUNICIPIO DE ESPOZE NDE 
"' expoe-nos; a ohrn renlizada sob a sua g-erênc1a de 

u 
9 anos 

e as n1a1ores necessidades do concelho 

O NOBRE EXEMPLO DUMA VlOA CONSAGRADA AO SERVIÇO DUM ALTO IDEAL 

«AO desconhecido ninguem tem 
amor» - escreveu um dia Ramalho 
Ortigão, ao verificar que poucas 
pessoas conheciam as maravilhas 
do seu pais e que, sem as conhe
cer, não poderiam amá·lo conscien
te e sinceramente. 

Tambem nós ao percorrermos 
agora, sob a claridade diáfana dum 
dia primaveril, eleito para grandes 
jornadas ao ar livre, o formoso e 
tipico concelho de Espozende, de 
limite a limite, desde a foz do rio 
Neiva á minuscula praia d'1 Apu
lia, perdida lá ao longe, quasi lem
brando Buarcos, ninho de pescado
res e de gaivotas,-iamos pensan
do com tristura que, de facto, os 
portugueses desconhecem ou co
nhecem pela rama as belezas sem 
par da sua Patria, os seus pontos 
de turismo, as suas paisagens bra· 
vias, ou sedativas como as de Es
pozende, onde a alma repousa e se 
tonifica como sob um banho lus
tral, os seus vestigios da Historia e 
da Lenda, todo um coral de péro
las naturais que oferecem apenas 
uma dificuldade: sabe dizer qual é 
a mais linda, qual é a preferida ... 

Não tem Espozende valores ar
quitetónicos a aprese tar aos inves
tigadores e aos turistas. Diz-se-ia 
que os homens, deslumbrados por 
t1mtos encantos reunidos, desisti
ram de concorrer com os ;n·odigios 
invenciveis e imorredoiros da Na
tureza e renunciaram a armar ali 
tendas de arte: arte havia já tanta, 
di~persa em pormenor ou em con
junto, numa policromia deliciosa , 
que seria sacrilégio ou superíluida
<le aumentar os sens tesouros ... 
Mas a garrida ten:a de beira Cáva
do possue tal soma de paisagens 
em todos os tons que bem dispen
sa monumentos e reliq uias para 
atrair e dominar o visitante demo
radamente. Um oscritor ilustre cha
mou-lhe «deliciosa filha do Cávado 
·-neve~enrastoada no azul » e não 
houve exagêro na frase, embora ela 
pareça simples literatura. 

O mar, o rio, a serra, a veiga, 

PADRE MANUEL SÁ PEREIRA 
Prestigioso Presidente do Municipio 

de Esrozende 

o pir,hal os largos horizontes calmos, 
tudo existe e se conjuga intima
mente para formar uma paisagem 
completa, com os elementos neces
sarios a todos os gostos: a praia, de 
«suave-man, como é conhecicia a 
enseada donairosa, como a Barca 
do Lago, pedaço edénico nunca es
quecido, a foz do Cávado, ond~ o 
rio, depois de esquivar-se numa ho
ra de resistencia, é absorvido pelo 
Oceano, o Monte de S. Lourenço, 
adusto e penhascoso, de cujo cume, 
coroado por uma capelinha rústica, 
se abarc" uma imensidão sem fim, 
o vale adormecido, os grandes cas
tanheiros e pinheiros aeitando as 
suas frondosas ramagens, uma luz 
casta, duma brancura de espuma e 
dum azul de turquesa, irradiação 
subtil do mar, o casario disperso 
com uma arrumação donairosa, sim
plicidade nos costumes, alegria 
nos corações que se dessedentam, 

ufanos, nas belezas marinhas e cam
pestres ... 

O concelho de Espozende tem 
progredido muito nos ultimos anos. 
O Estado Novo, reconhecem-no ex
pontanearnente todos os seus habi
tantes, beneficiou muito a sua área 
com grandes dotações. Antes do 
28 de Maio, estava por assim dizer 
esquecido entre a Povoa e Viana 
do Castelo. de que fica quási a meio. 
Entregue á sua faina piscatória ou 
ao grangeio das terras, que aliaz 
não são das mais ricas para produ
zir, dada a proximidade do mar, 
não saía da cepa torta. A emi~ra
ção, para o Brasil, para a Argenti
na, para a Espanha e para a Fran· 
ça, sobretudo, fornecia um grande 
contingente de braços disponiveis, 
que faziam talta ao trabalho. Ain· 
da hoje isso sucede, mas em menor 
escala e j nstifica-o a terrivel situação 
economica do momento, por cau
sa dos mesmos efeitos em toda a 
parte. l\1as a verdade é que as con
dições gerais de vida são ali agora 
muito diferentes. A obra do actual 
Presidente da Camara, o snr. Padre 
Manuel Sá Pereira, tão querido e 
respeitado, introduziu-lhe progres
sos de rr.onta. especialmente no do
mínio das c0municações, do ensino, 
da distribuiGão da água e da luz 
electrica. Gerindo u Municipio hà 
cerca de 9 anos com um tacto, um 
senso administrativo, um sentimen
to social e um espirito construtivo 
simplesmente notaveis,-calmo mas 
vigoroso, prudente mas seguro, sem 
entusiasmos ex.;essivos mas seguin
do um plano rasgado- o snr. Padre 
Sá Pereira tornou-se um verdadei
ro benemérito do concelho. As 15 
freguesias em que se compõe estão 
hoje todas ligadas entre si e á séde 
por estradas ou caminhos excelen
tes, as praias de Espozende e Apu
lia nasceram por assim dizer sob o 
seu impulso directo, e isso repre
senta muitíssimo para o futuro, o 
problema da luz ficou resolvido 
definitivamente pela sua situação 
energica e oportuna, as escolas sur-

giram nos lugares necessarios e com 
tanta profusão que a rêde escolar 
do concelho é uma das mais com
pletas e importantes do pais, a vila 
ganhou um ar de asseio, de higie
ne, de sentido estético que a distin
gue lisongeiramente no norte, enfim, 
deve-se-lhe uma larga e proficua o
bra de fomento, embora os recursos 
camarários sejam escassos. 

O snr. Padre Sá Pereira é um 
nacionaliste. de sempre, cujas con
vicções estão á prova de fogo. Ho
mem duma só !é, coerente com os 
r;;eus principies, modestos até ao 
exagero, fazendo uma vida volunta
ria111e<lte apagada, de hábitos sim
ples, alfabilissimo, irradiando uma 
simpatia extraordinária, conquistou 
err. todo o concelho, de que é filho 
ilustre, um prestigio superior. Não 
tem inimigos, não tem opositores, 
nao tem quem o critique, porque 
as suas qualidades estão patentes 
e não cuida senão dos interesses e 
das necessidades de Espozende. 

Há muito que desejavlimos tro
car impressões com êle ácerca dos 
resultados da sua gerencia e das as
pirações legitimas do concelho, 
mas encontrava sempre pretexto5 
para se esquivar ... Percebiamos 
que o seu feito de realisador e de 
servidor da politica nacional era 
avêsso a propagandas ou exibições, 
que gostava de trabalhar e cons
truir em socego, sem ser importu
nado pelos aplausos a que, aliaz, 
tem pleno direito. Uma destas ulti
:nas tardes, porém, fomos de en
contro aos seus escrupulos e ... 
vencêmo-los, mas sob condição ex
pressa de que seriamos conscisos, 
sóbrios, objectivos. Aceitamos. 

- Desde que o snr. Padre Sá 
Pereira responda ás nossas pregun
tas, ficamos satisfeitos •.. A nossa 
principal missão é divulgar a sua 
obra e agitar, junto das estancias o
ficiais, as aspirações justas do con· 
celho. 

-Sim: respondeu-nos, mas nis
so há uma parte pessoal que não 
devia ser salientsda. A Camara tra-



balha á margem de quaisquer con
siderações pessoais. O que temos 
feito provem do bom entendimen
to entre todos os seus membros, 
visto que as dehberações são sem
pre tomadas por unanimidade, e da 
indispensável cooperação do Estado, 
que nos tem concedido muitas co:n
partict pações. 

-De acordo, snr. Presidente, 
mas o· certo é que, sem a sua orien
tacão e sem o seu espirita de inicia
tiv0a, não se daria um passo. Quem 
trouxe o programa e quem o exe
cuta? A responsabilidade recai sob:·c 
a sua acção .•• 

-Não engeito as minha!" ~·es
ponsabilidades: o que q nero dizer 
é que o meu esforço isolado de na
da valeria. Trabalhamos aqui. re
pilo, com o unico fim de sermos 
uteis á nossa terra, alheios á poli ti· 
ca, procurando dep~nder o menos 
passivei dos outros, sem vaidades 
nem com petições ... 

-Como encontraram o conce
lho? 

-Na inércia. Como financeiro a 
situação era precária, nâo se po
diam fazer coirns de vulto. A atlmi
nistração anterior foi prudente, co
mo, de resto, é a nossa. Sem gran
des receitas, não se devem criar 
grandes encargos. Havia uma divi
da á Caixa de 200 contos, de que 
iam pagando os juro~ e as amorti
sações. 

-E hoje? 
-Contraímos outra divida de 

200 contos para a luz, em virtude 
do que nos foi possível electrificar 
trez quartas partes do concelho. 

Quando entramos, havia uma 
central térmica que, além de dis
pendiosa, não satisfazia, pois á uma 
hora da madrugatla a luz desapare
cia. A nossa primeira preocupação 
foi remediar esse mal e, felizmente, 
conseguimo·lo. Mercê da amizade 
do falecido industrial Narciso Fer
reira, fizemos a ligação co:n nma 
central hidro-electrica e 0 problema 
resolveu-se a contento. E' o V a rosa 
que nos fomece agora a e!1ergia. 

-E sobre a água? 
-O abastecimento de ágt..:as á 

vila está neste momento em vias de 
conclusão. 

-Qual é a receita ordinária da 
Camara? 

-Não chega a 300 contos. Den
tro deste pequeno orçamento, nãü 
se podem esperar milagres ... 

--1\las são necessarios melhora· 
mentas urgentes, que impliquem 
verbas enormes? 

-Tudo é relativo. . As maio
res necessidades actualmente são 
estas trez: um matadouro munici
pal, um mercado e o alargamento 
da rede electrica ás poucas fregue
sias que ainda não gosam desse 
beneficio. Ora estes melhoramentos 
não estão dentro das possibilitlades 
imediatas da Camara. 

-l'llas devem muitos ainda dos 
dois emprestimos de 200 contos? 

-Dusentos e tantos contos. Os 
melhorammnatos efectuado,: têm
nos absorvido todas as migalhas, de 
modo qu~ liquidamos as dividas 
lentamente, aceitando os prazos da 
lei. 

-Falou o snr. Padre Sá Perei-
ra em melhoramentos efectuados ... 

Advinhando o fim, replicou: 
-Seria fastidioso enumerá·los .. 
-iliuitos estão á vista .•. -dis· 

semos, sorrindo. 
-Reparamos .as estradas muni

cipais, que se encontravam em pcs-

''º l~~POZE~Dl~-"SEu 
simo estado, abrimos outras nalgu
ft1as freguesias, criamos es:::olas e 
p0stos de ensino, constrn1mos la
vadoiros públicos, fontes e encanc1.
montos dP. águas, af0rmoseamos a 
vila ... 

-E que pensam fazer êste ano? 
-Se o Estado nos concc:der as 

neeessárias compartições, como es
peramos, abriremos e repararêmos 
várias estradas, sem falar nas trê::> 
maiores aspirações de que falei e a 
que, possivelmente, darêmos ini
cio ... 

-Como se a situação financeira 
o não permite? 

-Pensamos em contrair um no
vo emprestirno destinado a0 mata
douro e ao mercado, de que Espo
zende tanto carece. Quanto ao alar
gamento da rêde electrica, far-se-há 
tambem este ano. 

--E sobre o problema do urba
nismo? 

-A Càmara não descura o as
sunto, a q ne atribue grande impor
tància, pois êle há de contribuir 
muito para o desenvolvimento das 
praias de banhos de Espozende e 
da Apúlia. Já pedimos o levanta
mento lotogronometrico. que espe
ramos ver em breve realizado, e de 
pois trataremos do plano do urba
nismo. 

-Falando em urbanismo, ocor
re-nos perguntar alguma coisa sobre 
o saneêtmento .. 

- Tencionamos começar os tra
balhos mal acabem os de abasteci
mento de águas, pois são, coisas 
complementares. E' um prohlema 
que reputamos urgente. 

-E o cofre camarário comporta-
ª sua despeza? 

·--Havemos de ver ... 
-As receitas têm aumentado? 
-'rêm, de facto, devido talvez 

a uma boa colheita e a certa~ fon
tes de turismo que se estão a am
pliar, como as praias, mas, em con
tra partida, também aumentaram as 
despezas obrigatórias .•. 

-Bem sabemos. São as despe
zas impostas pelo Novo Código 
Administrativo. Que nos diz sôbre 
ele? 

-E' impossivel avaliar os seus 
resultados definitivos. Não façamos 
juizos temerá1ios. Como ainda está 
na sua fase experimental, há tempo 
para revisões e modificações e essas 
esperamos que se façam. E' natural 
que, depois destes ultimas anos de
corridos e atendendo a competên
cia das pessoas que formam a Co
missão de Revisão, sejam atendidas 
muitas reclamações já formuladas, 
de modo que ~e satisfaçam as jus
tas necessidades dos l\iunicipios. 
Actualmente, vivemos apertados, 
constrangidos pela burocracia, quási 
em regime de desconfiança. • . O 
pensamento fondamental do Código 
é admirável, mas a sua aplicação 
tem de ser estudad:i en1 pormenor, 
rectificada, medida ... 

-Um concelho com tamanhas 
belezas, dotado pela Natureza com 
paisagens e condições de clima ex
cepcionais, enquadrado entre urnr.. 
Provinda rle grande densidade, po
dia achar no turismo a própria sal
vação da sua crise ... -objectamos 
nós, \'endo ainda perpassar ante os 
olhos, num afago, as surpreenden
tes e embaladoras formosuras que 
nessa tarde de oiro clescobrira mos 
de ponta a ponta. 

-O turismo. . . Tem razão. 
Podia estar ai a defeza. . . Todo o 
no:;so concelho possue lugares e re-

cantos lindissimos, desde a monta
nha ao mar, Precisavam apenas de 
ser cantados e divulgados. O :\li
nho verdejante assume aqui ac;pec
tos duma infinita doçura e duma 
constante variedaJe ... 

E a vila apresenta uma arruma
ção agradável. T ,ido limpn, arran
jado, ordenado, gracioso. Agrada á 
l'ista, sem esforço. E a gente é 
hospitaleira, há belos tipos de mu
lher, sobretudo entre as colonias de 
pescadoras, a praia é lisa e suave, 
sem traições, sem escolhos até uma 
grande distancia, a fala é cantante, 
os sentimentos cristãos ... 

Interrompe, num enlêvo de b.'l.ir
rista: 

- Tudo concorre, de facto, para 
fomentar o turismo na certeza de 
altos beneficias, mas, sózinha, a Cà
mara que há de faezr? O Governo 
tem de nos prestar uma vasta, uma 
profunda colaboração. 

-Talvez com o pretexto das 
Comemorações Centenárias ... -a
ventamos. 

Trata-se duma obra de alcance 
e de vulto, q ne se não compadece 
com recursos de momento. Já 
criamos, para principio; a praia, a 
qual provocou algum movimenD. 
na época calmosa e a const:·ução 
de p~·édios modernos, numa artéria 
nova. Contamos com as sugestões 
convincentes da paisagem, do clima 
da frescura da terra, da serenidade 
do mar, para atrair amigos ... 

-A Câm<tra participa oficial
mente nas Festas Centenárias? 

-Se acaso se realizar a l!'eira 
de Amostras, concorremos. Os nos
sos recursos impedem-nos outras 
manifestações, embora reconheça
mos e exaltemos, como merece, o 
alto significado nacional dessas Co
memorações. 

-A Camara emprega muitos 
opera rios? 

-A crise de desemprego no 
nosso concelho é muito grande de 
modo que, até para a debelar um 
pouco, sentimos a obrigaçao de 
encetar melhoramentos. Actnal
mente, trabalham cerca de I 50 ope
rarias em obras camarárias. São as 
comparticipações que o permitem. 

-Preferem a administração di
recta nas CJmparticipações? 

- Sempre. E' o único processo 
de baratearmos, de reduzirmos os 
nossos encargos. A Direcção dos 
Melhoramentos Rurais tem-nos em 
boa conta. Os engenheiros aprova
ram até hoje sem uma única altera
ção ou reparo as nossas obras, de 
modo que continuaremos ... 

-Quem fiscalisa? 
-Em regra, fiscaliso eu. E' uma 

tarefa que cumpro com o mais vivo 
interesse, como compreende. Mon
to na minha bicicleta e vou, de fre
guesia em freguesia, dando inqica
çõe,:, vigiando estimulando. Assim, 
em contacto permanente e directo 
com os trabalhos, não há desvios 
nem surprezas. 

Já o sabiamas. O sr. Padre Sá 
Pereira vota os melhores cuidados 
da sua vida á missão espinhosa de 
Presidente da Camara. Não exerce 
o cargo nas horas vagas, como tan
tos. Faz dele um sacerdócio, um 
meio de bem servir, um alegre e 
expedito sacrificio em prol do co
m um. Indiferente ás mesquinhas 
vaidades humanas, que se desfazem 
em pó mais depressa que os pró
prios homens, ele ai vai sobre a bi
cicleta por atalhos ou camiuhos in
vios fiscalisar o património do con-

celho, exposto ás inclemencias do 
tempo, sem auferir mais que a ple
na satisfação da sua consciencia, na 
força integral do caracter bastaria 
e,;te traço para definir a sua perso
naliJade robusta e construtiva. E 
homem que vai, não manda; que 
procede, não inquire, regalado num 
comodismo solerte. 

-Outra pregunta, sr. Presiden
te, e prometemos que será a últi-
ma ..• 

-Diga. 
-Qual é a situação da agricul--

tura no concelho? 
- ilfas isso está fóra da entre

vista ... 
-Está aparentemente, porque, 

no fundo, a agricultura, desempe
nhando um papel capital na econo
mia do concelho, ha-de influir por 
força nos destinos do Município ... 

- Decerto. A agricultura vive 
horas dificeis. Quanto a mim, os 
inventarias e o imposto sucessório 
deram.lhe um rude golpe, restringi
ram-lhe os direitos e as possi;,iJida
des. E' necessario proteger, fortifi
car sem demora e agricultura, fon
te de riquesa, de amor, de patrio
tismo, continuadora das nossas 
energias e das nossas tradiçõe~ ! -
rematou, desdenudado a sua alma 
de yortuguêg e de sacerd0t~, que 
desde sempre vibrou na defesa dos 
principio,:; e das realidades inter
pretadas agora pelo Estado Novo:. 
a Ordem, a Justiça, a Familia, a 
Pátria, a Igreja. 

-~~-----··--------~~-No aniversario de 
"0 ESPOZENDENSE,, 

Elllilio de Fi1ueiredo: _, 

Obedecendo â velh;\ praxe 
que venho c11rnprintio, religiosa
mente, to los os anos (conheço 
este brilltante !:iemr1nano ha um 
quarto de seculo: foi o saudoso 
Sr. Valelltim H1beiro da Fonseca 
quem, em HlH., me den esse 
grande prazer ... ), l-'aúdo o sen 
µrnveeto dircctor Se111Jor Silva 
Vieira, eom a rnaxima abun
dan<.;ia de Goraçào, por mais um 
allo de vida do seu dilecto jor-
11nl. Na impossibilidade cte, cal-
111a111ente, re;tlisar meia dnzia de 
1111 h as, e ;n presto, com a d e vida 
véni11 a «0 Estado de S. Paulo», 
a belissitna cronica abaixo, da 
anetoria do grande acad.e111ico 
<.:inill1erme d'Almeid&, o mavioso 
poeta e autor do MEU Po1·tugal, 
dedicada a Maria Santissi111a. 

Essa transcripçào -verdadei
ro mimo literário-, nesta hora de 
dór para a llurna11idade pensan
te, em que a Virgem da Fran
queirn, desce da sua historica 
u1011tanha, implorando ao Altis
sim1J a paz entre os ho111ens, 
torna-se de toda a atua lid ide, 

Eil a: 
«TURRIS EBURNEA» 

Maio, 20. 

Domingo ultimo-a noit~ 
tinha todas as fi11ul·as pal
lidas de Maio ... -, pelo mi
c10µl1011e da Radio Bandei
ralltf', nas cornemorncões 
do Mez de l\Jaria, teve o 
redactor destas chronicas 
opportunidade de falar so
bre uma das rna1s lindas 



Pug. 3.• 

invocações da 0 L'1dainh 1 cie 
N·)ssa Se n li ora : •Turr1s 
Ebnrnea». 

Foram estas as suas pa
la vrns: 

* 
•Torre rle l\larfim! 
Não aqnella em que se 

fecham e elevam os orgu
ll1oso>l-iso ladora alli va d e 
ge111os misanlhrcp1cos; Ba
bel leviana com que teu· 
tam ingenuos sonhadores a 
escalaL1a do Ceu! rednelo 
requintad•l e egoistico de 
super-homens ... 

Não. 
Tu não afastas, não se

paras, não isolas, nao dis· 
tancias... A' lua sombra 
luminosa, Torre de Mar
fim, juntas e ignalas, abri· 
gas e confortas a tod•JS os 
nomens! 

Torre de Marfim, Senho· 
ra do Ceul Na Cidade do 
Senh._r é,; as alvas màos
postas do Ceu; co•110 nas 
cidades dos homens são as 
torres as piedosas màos
postas da terra ... 

Na Cidade do Senhor, 
Torre de Marfim, corno o 
campanario nas cidades 
dos homens, és o primeiro 
e o ultimo gesto do hori
zonte... Quando, da sua 
cidade natal, o homem 
parte para longe, e tem que 
deixar de si alguma coisa 
é a torre da sua egreja que 
elle, voltando-se, ele uma 
extrema curva da estrada 
atira, () adeus, num seu 
derradeiro olhar um seu 
pensamento <ierradeiro ..• 
E quando torna-combali
do ou glorificado dd jorna
da-é ainda a sua to1T~. da 
sua egreja, o que elle pri
meiro avista e a que atira 
num seu primeiro olhar, 
um seu peusa111e11to pri
meiro ... Torre de M:i rfJ m ! 
Para os espatriados e para 
os repr&tiados rlo Ceu, és, 
ultima e prirneirn, o pri
meiro e ultimo pensamen
to no olliar ultimo e pri
meiro ... 

Torre de Marfim! Nesta 
noite luminosa e leve do 
pleno ~tez do «Gratia ple
na>, ouço cantar seu can
to claro de cryslal teu tSÍ-
110: teu Coraçan, Maria! 

E ergo os olnos e vejo. 
Torre de Marfim! Vt>jo-te, 
ascencional, a alta, alva, a
lada, aerea, alçada neste 
meu ceu, sobre esta :ni
nha terra; entre esta minha 
gente, cTurris Eburnea•, 
com uma Cruz rle Cinco 
Estrelas-ó Torre! 110 teu 
tôpo de Marfim!•. 

Apenas copiado por GUY». 

* Ao ESFlZENDElvSE, com os 
meus votos de muita felicida~ 
de e o triunfo da cau..;a da Jus
tiça e da Veadade, um abraço 
sincero de 

E.F. 
S. Paulo-Outubro 1039. 

------···------Quere assinar 

O Pl
·r1·1!1u revista ~nrantil Ilustrada? -

U Dirija-se a esta redacçao. 

Majs um Ano e grande 
ponto de interrogaoão 

Esfori:ar um cérebro ;;itribu
lado a esc~evcr as excelencias de 
um aniversário, parece-me for
te n:ima situ,1ç~o como a que 
atravessamos, em que s6 assis
timos, na leiwr:i pelos grandes 
diários a sucessivas convulsões 
porque está passando a Europa. 

Efeitos do Progresso!. 
Progresso f Jrj ido pelos pro

dígios da Ciência, que na mecânica 
pretende restringir o género hu
mano, quando este vinha cu
rando da sua emancipaçao de es
m;ipadorns tutel.is, em que a
quela saiu mais poderosa e ven
cedora. 

E estas duas entidaJes-.Vle
canica e Hu•naniJaJe - cho
caram-se; e, procurando um en· 
tendirnento, concertam-se, amar· 
gamente, na restrição, cujo re
sultado le\·a :í desorientação os 
povos e á guerra as Naçõ~s. 

De facto, a matemática-que 
calculou au máximo o alcance, 
e ao minimo as possibilidJdes
ne;n de outra forma se poderia 
concebêl·a,-e a situação europeia 
presente, eil-a como eu a tinha 
meditado lu três ou quatro anos 
atraz-convulsiva. · 

As fabricas com as suas la
borações constantes e a exces
siva produçao fabril que aniqui
la o trabalho manual, procuram 
os mercados que ex1~stos de ~
nanças levou as especttvas as mais 
dolorosas decepções. 

As sociedades impressiona
ram -se na moral, que abalou-se, 
fazendo com que a imprensa nos 
patenteie, a:ne a rápida consulta 
da folha, uma visão tragico
-dramatica. 

A Imprensa, ;;intigamente, 
era a orientadora dos povos; ser 
jornalist.\, era como sêr-se pro
fessor:-pois foi sempre do pro· 
fessorado que se ilustrou a car
reira das letras na~; colunas dos 
periódicos de todas as modal ida -
des politicas e religio~as, que a
tingiu um zenith apocalítico. 

Mas ap.1rtando-se a forma
ção individual, a civilizaçao 
avassalou o trabalho nos seus 
alicerces, de ai a luta pela vi
da mais árida e concomitante
mente o assoriamento da engre
nagem em que assenta a rota
ção social. 

O sistema económico-finan
ceiro levanta-se: trava a lucta, 
inquieta-se, i1np.:1cie11ta-se - de
flagra por fün. 

* 
* * 

Não deixamos de frisar o papel 
que desempenhamos ainda, mas 
os carácteres, em jogo com a 

ganância, o lucro ou o egois
mo, ]e\•ou a um.1 tão radi
c.11 transformaçao espiritual os 
homens, que mal se cJncertam, 
por vezes, boJs intençõçs, ou 
generosas iniciativas. 

.'\ ª"ªlanche economica segue 
sempre os seus tramites, em que 
se jof arn cartadas, e ... não se 
sabe com o que se conta se não 
imperar o reinado d.1 Justiça, da 
Equidade e d.1 Solidariedad~ mú
tua. 

Ainda são estas três virtu
des que presidem á orietação do 
mais .rnstero jornalismo, que terça 
armas pe!J su.i existência na ex
pansão da Palavra, molJada, 
muitas vezes, ern est.1dos mo
rais çomatosos e oriundos da 
fragilid.1de material, que, se por 
Uiii lado é construtiva, é outras 
vezes derrotista. 

E' preciso o concerto dentro 
de todas as ordens, sem atropê
los, mas isso nao deixa de ser 
um trabalho algo exaustivo. 

* 
* * 

V Jgar o Espoz~ndense assim, 
passante de meio século, é re
trocedermos a nossa imagina
ção em vagas recordacões do 
passado; mas sabe Deus, pa
ra est~r ao leme deste bar
co, quantas inergias s~ nlo há 
dis~endido, não para já soa
rem hossanas, mas para ouvir
mos, passado o cabo da boa
-esperança, as vozes das novas 
directrizes intelectuais de hoje. 

E' estiobnte! Mas vamos in
do ..• 

Do nada, a que tudo se re
duziu, nasce~am novos mares a 
sondar, profondos abismos a aus. 
cultar, outras clareiras ardendo 
em esperanças que sao esfinges 
em desertos que há a percorrer, 
a estudar a tempo e ganhar. 

Deixa1nos à geraçao de ama
nhã pezadissima herança com 
as descnbert<.s de hoje. 

Para onde caminha o mun
do?! 

-Sabe-se lá!? 
Comrndo, êle marcha sempre: 

-e com tal velocidade, que se 
viram ruir já :i!gumas nações 
com os mais ;nfernais inven
tos de guerra e muito sangue
derramado. 

Passemos adiante.-0 ho
mem, contando com o proprio 
esforço, não deve esquecer nun
ca que, embora as sociedades 
se transformem, os víncul0s da Fé 
nao devem ser espesinhados. 

E nela, na Fé, há :ts virtu
des dignificadoras da moral, que 
tendo tido também a sua cruci
ante histó;ia, seja talvez a uni
ca que ainda rode salvaguardar 
as consciencias colectivas. 

Mas em q ne adiantado esta
do nos achamos, quando parte 

do globo vi\·e sem ela e mui
tas vezes sem ela, nao se enten
de. 

• Veremos. Os dec;tinos es
tao se jogando;-nao sem que 
a tr;steza se tivesse apoderado 
de todas as formações que nêste 
momento lamentam lástimas hu
manas que infelizmente por 
aí pululam, numJ i:nJeÓ
lid.ide esp-intos.t (! co:1fr .rngedo-
1 a. 

* 
* * 

Aos homens dt> boa-vont:tde, 
aos trabalhadores, aos sinceros, 
aos honestos,-0 Uspozen
d-..ose sauJ,1, convicto de que, 
singrando ;;iinda, se sente s.nis
feito de ser o seu porta-voz dl:!n
tro dos modelos morais e do são 
critério, para honra da Impren
sa, da Pjtria e da Hurna:iidadc. 

Porto. L. T. 

I~ I B I j 1 () G \ F 1.~ 
OS MEIOS CATÕLICOS A~OLHEM 

COM S:MPATIA A PUBLICAÇÃO 
DE «JESUS E O SEU MARAillLHO

SO ROMANCE• 

Dado o interesse que está 
despertando entre nos a proxi
ma publicaçao d.1 obra monu
ment.11 •Jesus e o seu maravi
lhoso romance», de Mário Do
mingues, \'em a propósito re
gi~tar nestas colunas como o 
jornal católico ccNovidades» co
mentou a leitura de alguns ca
pitulas que o seu autor fez pe
rante um escolhido grupo de 
intelectuais. 

«A leitura-escreve aquele 
nosso c-:ilep-constitue para to
dos os presentes um delicado 
prazer. O escritor tece, á volta 
da personalidade adoravel de Je
sus, um ambiente em que pro
curou reconstituir o quadro his
tórico da vida do Salvador. 

•Na parte que ouvimos, os 
textos evangélicos sao fielmente 
respeitados. A uma observação 
sôbre o titulo do livro, disc;e
nos o autor qí.le em todo êle 
respeitará a verdade histórica. A 
palavra romance !lao. indica se
nao a feição maravilhosa que 
coroa tôda a vida de Jesus e to
do o seu prestigio e poder sôbre 
as classes. Em rigor so haverá 
de ficção no livro algumas sce
nas que servir~o co~o de m~l
dura a verdade mtang1vel da H1s
tóri;;i. 

Tambem o nosso co!ega a 
cc Vozl>, de Lisboa, ex pende opi
niao semelhante, demonstrando 
assia1 a simpatia com que foi a
çolhido no mundo catoltco o tra
balho probo de Mário Domin
gues. 
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E nós, perante o magnifico 
fasciculü - especime que . temos 
presente não hesitamos em afir
mar, como já o disseram os 
grandes jornais de Lisboa e Po~
to, que <cJesus e o seu maravi
lhoso romance, reune tôda a a
tracç:lo de um romance empol
aante todo o deslumbramento 
b . 
de uma grandiosa reconstrtuçã_o 
histórica todo o enlêvo do mais 
puro misticismo e toda a sed_u
ção moral do pensamento ws
uo. 

Como ja dissemos os nos
sos leitores podem inscrever-se 
assinantes desta magnifica obra, 
dirigindo-se quanto antes á .E
ditorial Globo, Ld. , Rua dos 
Fanqueiros, ro6, 3.0

• Dir., Lis
boa, ou a administração do nos· 
so jorn'.11. A empresa editora 
não cobra assinaturas <idianta
damente; limita-sa a enviar e a 
cobrar pelo correio, no com_eço 
de cada mês, o tômo respetivo, 
que custa apenas Esc. 10Soo; 
iucluindas tôdas as despesas. 

~~~~ 
ccEm Defeza da 

Franea» 
por Edurirdo Daladier. 

Este livro de Dabdier, Pre
sidente do Gcvêrno Francês, é 
uma recolha dos seus discursos 
políticos do período que prece
deu imediatamente á guerra. Sen· 
te-se nele a previsao dramatica 
dêsse acontecimento e a fôrça 
contida duma Nação que, atraJ 
vés do homem que escolheu, 
afirma o seu direito á vida, es
quecida j:í, em face de um pro
blema mais grave, das dissen
ções partidarias o dos. seus .con
flitos internos. 

Magnifico livro, na verdade, 
êste que a Editorial cclnquérito» 
acaba de publicar, e que deve ser 
lido por todos os que verdadei
ramente se interessam pelos pro· 
blemas sociais da hora que -~p:ls-
sa. 

Eduardo Dal~dier, que além 
de homem politico de mérito 
possue urna elevada cultura hu
manista, conseguiu dar aos seus 
discursos uma forma literária 
tao brilh;inte, que a sua leit11ra 
satisfaz a qualquer amador de 
bô:is letras. 

Mas o principal intere::-se 
deste livro consiste rio exemplo 
que dá, da união de um povo 
que, sendo por natureza, discu
tidor e partidarista, esquece, em 
presença do perigo que amea
ça a sua pátria, tôdas as guer
rilhas que se devidiam. 

A traduçao, correctissima, é 
do Dr. Adolfo Casais Monteiro, 
e o aspecto gráfico é excelente. 

«O ESPOZl~~· 11I~NSEl) 

HORA lMPERiAL 
O nosso pais atraves<;a, nes

te momento, uma hora culmi
nante dos seus destinos, urna 
hora augusta, zenital, imperial, 
na verdade. 

Tudu se transformou e da 
• ap1gaJ.i e vil tristeza, passou
se a uma luz radiante de pro
gresso; tudo o demonstra, até a 
possibilidade de vida dos grandes 
empreendimento~, sobretudo 
quando eles apresentm o cJrater 
de gr:rnóosi<lade, de elevação e 
patriotismo que são caracteristi· 
cas, por exemplo, dessa obra 
verdadeiramente n<icional que é 
a « EnciclopeJia Portuguesa e 
Brazileira» caminhando de t;iun
fo em triunfo e de que foi agora 
putli..:ado o fascículo 59.", penul
timo do 5.º volume, e relativo a 
Fevereiro deste 19+0 que vai 
correndo. 

O sumario deste fasciculo é 
magnifico, destac:indo-se os ar
tigos Captura, Cnp11chinhos, Ca
quezia, Cara, Carácter, Caru,cte· 
rologia, Crtrtipriu, lararela, Car
bo11ária Carbouico, Carbono, Oir
bimculo, Carburador, Carcir.oma, 
Cardan Crirdial, Card:"ografiri 
Cardo Careocia, Carga, Carir.c.
tura e Caridlide entregues a tspe· 
cialistas como os profs. Ferrei
ra de Mira, Luiz da Cu:iha Gon
çalves, Mendes Correia, Char
les Lepierre, Luiz de Pina, Ba
rahona Fernandes, Luiz Sch
w,1lbach, Marck Athias, f\lrãv 
de Lacerda, Doutores António 
Sergio, Luiz de Oliveira Gui 
maraes, ÜÍàS Amado, João de 
Vasconcelos, Afonso Zúq uete, 
~anuel Z,1luar Nunes, Claudio 
Basto, Peres de Carvalho, Enge· 
nheiro Joãc E. Segurado, Co
mandante Marques Esparteiro, 
Cruz Cerqueira, Antonio da Cns· 
ta Leão, Jorge Guimarães D.iu
piás, Fernando Lopes Graça, E
duardo Moreira, Eng. Miguel 
Paiva, Augusto C:1simiro, Joa
quim Novais Teixeira, Tomás 
da Fonseca, etc., etc. Sao n'1da 
menos de t1 ês as estarn pas de 
arte em sepHado, tod.is muito 
belas e de grande rnerito artisti · 
co. 

Uma obra deste quilate, prec;
tes a atingir 5 .ooo páginas, des
te luxo e desta elevação cultu
ral, seria já coisa maravilhosa em 
IJortugal, fosse a que preço fôs
se a sua venda feita, mas mais 
surpreendente, é ainda que todos, 
!nesmo os menos abastados, pos· 
sam entrar na sua posse pelo 
sistema de pagamentos suaves 
que os seus proprietários, • Edi
torial Enciclopedia, Ld.a », da 
Rua do Alecrim, 38, em Lisboa, 
lançaram com tamanho êxito e 

de cujas modalidades singelissi
mas informam quantos se lhe di
rijam num simples postal. 

<e GrDnde Eneielopt~
dla Portuguesa e 

Urasilt•irai. 
Rua do Alecrim, 38 -L!SBOA 

Para beneficiar d:.< especiais conces~ões para 
a compra Jesta monumental obra completa 
por paga171e11fos suaves hasta preencher 
e enviar á morada acima o seguinte boletim: 

Queiram enviar-me, sem compromisso da 
minha j)3rle, na conciiçio de compra, a p•es
tações da <eGrande Enciclopedia Purtuguesa 
Brasileira», 

Nome ..... .................................................................• 

.Morada .......... .......... ........ ...........................•............ 

Lscaliciade ........ . ........................................................... . 

\Colar êste boletim num bilhete postal ou 
enviar em em•iar em envelvpe franqueado com 
$15.) -----···------
FAO 
Fevereh•o, ~O 

FESTA DO SENHOR OE FAO. 
Chegou-nos ás mãos o pri

meiro progran:a anunciador das 
festas do Senhor de Fao, e, por 
ele vemos que as comissões es
tão res1Jlvidas a levar a efeito 
uma grande festa no ano dos 
Centenários da nossa Nacionali
dada. O programa, posto a cir
culai· com um1 antecedencia de, 
qu:ísi de dois meses, mostra bem 
que as comissões nao perdem 
um só momento, em confronto 
com o passado, em que apare
ciam, apenas na nossa terra, meia 
<luzia de programas, e oito dias 
das festas». 

Vários numeros novos va
mos ter este ano nas festas àa 
nossa terra, nas festas do Se
nhor de Fãa, ness,1 festa que foi 
sempre a dedicação máxima dos 
veràaàeiros fangueiros, dos maio· 
res filhos de Fao. 

Um dos numeras que certa· 
mente irá agradar sera a dispo
sição do arraial e a explendida 
iluminaçao. Nesse numero ha-

. ver~ bom gosto e mostrar-nos-á 
o esforço daqueles que consti
tuem a comissão e que, não se 
poupando a sacrificios, trabalham 
noite e dia na ornamentaçao do 
arraial. Teremos, pois uma or
namentação «nossa, uma orna
mentaçao pensada e executada por 
filbos de Fãa•. 

Os gig.intones, certamente, 
após tantos anos de ausencia, 
também aparacerao este ano no 
publico e esse numero vai, sem 
sombra de duvida _,gradar aos 
in umeros forasteiros. 

Está, pois, a ser cuidadosa
mente estudado u programa de
finitivo das nossas festas, na cer
teza de que ele irá satisfazer te-

.., 

dos os filhos de Fãa e bem as
sim tôdos aqueles que se orgu
lham com o engrandecimto da 
nossa terra e dela fizeram terra 
a?optiva. Sendo passivei, no pro· 
x11no numero, iremos dar aos 
nossos prezados leitores o resu
mo gera! das festas do «Senhor 
de Fãa• no ano de 1940 

Depois em crónicas seauin-. o 
tes, iremos comecar uma cam-
pnha e111 prol das festas e iimar 
algumas dificuldades que, em 
momentos improprias surgem, e 
que merecem a repulsa dos filhos 
de Fãa, cca bem Jas festas do Se
nhor de Fãa•. 

CYSNE. -----···----
NOVO TALHO 

N o antigo talho de carnes ver
des do falecido Manuel J osé de Car
valho, abre hoje um novo talho de 
carnes verdes e porco, o J1tr. Artur 
Nunes Ferreira, antigo empregado 
da firma Adolfo & Carvalho. 

Felicidadt·s lhe desejamos. 

Dora de ve1•ào 
E',_ lzojt, áJ 23 ho1-as que devem 

ser adiantados os relngios 60 minu
tos, assim o determinou o Ministe
rio das Obras Publicas e Comtmi 
cações, por portaria a publicar. 

·-----···------O nosso editorial de hoje per
tence ao «Cor reio do Minho>, de 
Braga, de 8 do corrente. 

--- --.... =-.... -----
1\ ee1•0Iogia 
Faleceu, há dias, na visinha 

Fao, a menina Car;-nen M:1ria 
Mendanba Pires, de r 5 anos de 
idade, querida filhinha do nosso 
bom amigo snr. Celestino Go
mes Pires, proprietario d1 FJr
macia Fãozense, d'aquela loca
lidade. 

O nosso cartão de sentidos 
pr.sames. 

Semana Santa 
A costume dos mais anos, realt"

sa-se nesta vila as solenidades da 
Sema1la Sa!lta, esta1ldo encarregado 
dos sermões o rev.0 Abade de F ra
gosa-iklaia, que nos dizem ser de 
grande nomeada. 

-----···-----
Feira de ga.du no lu
gar de Golos 

Promovida pela Sociedade 
•A Bovi!la de Marinhas», reali 
sa-se no dia 14 do proximo 
mez de Abril uma import,rnte 
feira-festa de concentraçao de 
todas as qualidades de gado, ha
vendo v~rios prémios a distri
bui~ pelas diversas raças de ani
mais. ------···------Subsidio 

Foi concedido tÍ J unta de Fre
g uesia de Vda- Chti um subsidio de 
35363·~00, para melhoramentos. 

I 


